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Telephone 87 
Attende a chamados a 

toda e qualquer hora.

0 Ceará pacificado
Escreve «A Imprensa* 

do Rio de Janeiro :
Está terminado o caso 

do Ceará! Obedecendo ao 
dever de garantir a paz in
terna o governo da Repu- 
publica usando, pela pri
meira vez entre nós, do 
disposto no numero 2 do 
art. 6.o da Constituição, 
interveiu nesse Estado, 
victima de violenta corn- 
moçãointestinae assumin
do o governo local por 
meio do seu legitimo re
presentante, assegurou im
mediatamente a ordem e a 
tranquillidade, garantindo 
o uso e a effectividade de 
todos os direitos constitu
cionalmente concedidos a 
nacionaes e extrangeiros.

A simples posse do go
verno do Estado, pelo re
presentante da União, 
bastou para fazer cessar 
im medi ata mente a anar- 
chia e o terror dominan
tes em fortaleza, onde a 
população confiante já se 
acha entregue aos seus 
affazeres, agradecida aos 
poderes públicos que py- 
zeram termo á lamentavel 
situação dediasatraz, pro
ducto dos desmandos e 
das violencias do sr. coro
nel Franco Rabello. Mas 
se a paz já está restabele
cida e está de todo evita
do o perigo de urna lucta 
fraticida ñas portas da ci
dade, não se pode limitar 
a isso a acção do governo 
da União, competindo-lhe 
agir para restabelecer o go
verno republicano’ no Es
tado que o havia perdido.

Indicando ao seu repre
sentante as normas da sua 
acção como interventor fe
deral o governo da Repu
blica expediu honteui as 
necessárias instrucções, já 
publicadas por toda a im
prensa. H a  a registrar a 
excellente impressão cau
cada no espirito publico

por esse documento da 
lavra do illnstre sr. minis
tro da Justiça, dr. Hercu- 
lano de Freitas, constitu- 
cionalista eminente e no
tável professor da Facul
dade de Direito de S. P au 
lo.

Esse documento em que 
transparece o espirito cal
mo, elevado e liberal do 
seu auctor completou a o- 
bra do governo da União 
apaziguando o Ceará e 
veio reforçar a confiança 
de toda a população do 
Brasil na acção sabia, 
energica e patriótica do sr. 
presidente da Republica.

O caso do Ceará está 
virtualmente terminado e 
com elle, felizmente tem 
um fim a situação de ap- 
prehensões em que temos 
vivido nestes últimos tem 
pos, com prejuizo incalcu
lável para a vida e ò pro
gresso de todo o paiz. F o r
te, prestigiado pelo povo 
de todos os Estados, apo
iado pelas classes armadas 
o governo do sr. marechal 
Hermes da Fonseca poude 
contar mais um grande 
serviço prestado ao paiz.

Dae ás criaaças a ”Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico SILV EIRA .

0  SUICIDA
C o m p e n e trá n d o n o s  de um 

assum pto  d a  ac tua lidade  e de 
toda a im portancia ,  pela repro- 
ducção quo tid iana  do m o n s t ru 
oso a t ten tado  con tra  a  p rópria  
vida, vam o s  lige iram en te  dizer 
algo sobre o suicida. 0  a s su m p 
to é escabroso, e ao m esm o 
fempo repugnan te ,  m as,de um a  
oppor tun idade  indiscutível. 
Não sabes, diz a lguera ,  que  ±‘u 
lano suicidou-se ?

— Como !... Será verdade !...
Elle tão moço !. . P arec ia  ser 

tão feliz !... Coitado !... »
São as interrogações que se m 

pre ferem  os nossos ouvidos, la- 
conicaê, e de u m  laconismo fe
roz. As respostas, quaai sem pre, 
en tre  m eiadas de exclamações 
sen tidas ,  encerrando  um tan to  
de p avo r  e outro tan to  de com 
paixão .

No dia seguinte , os jo rnaes 
e s tam p am  o re tra to  Jdodesdito- 
so  jovem , e ^ u m a  noticia cir- 
cum stanc iada  toma, um a, duas 
e mais colum nas ,  trazendo  em 
le ttras redondas  os por  m eno
res mais insignificantes da  sua 
vida passada, a d v in h a n d o se ,  
em  tudo, reclame j)ara o jo rna l

Na tua breve bocea, onde trabalha 
A tentação irresistível, louca;
Onde de riso a doidejante abelha 
A cavatina sonorosa espouca ;

Eu, em cuja alma um grande amor se espalha 
Pela belleza, que a razão me apouca,
Quiz depor só um beijo na vermelha 
Na corolla aromai de tua boeca... .

Julgava-me chegado á ancia meta 
Do meu destino de inditoso poeta, 
De quem só vive pelo coração.

Colher o mel de um SIM, avidó, eu cria.., 
Mas tu, ludibrio de paixão sombria,^ # 
Dos teus labios me déste o fel de um NÃO !

B a s il io  d e  M a g a l h ã e s .

—  que é de u m a  fina re p o r ta 
gem  (no dizer das pessoas de 
casa) ----- ; menoscabo às desgra
ças alh> ¡as, po rque  ellas as 
t ran s fo rm am  em  opipar© b a n 
quete, d m au te  m uitos  dias, para  
os jo rna l is tas  caça-nickeis.

Os leitores se com padecem  da  
vic tima, vertem  lag rim as  e te r 
m in a m  por justificar o acto cr i
minoso, po rque  estão conform es 
âs noticias q ue  a c ab a ra m  de 1er, 
nas  quaes  se fazia  crêr u m  m o 
tivo ju s to  e im perioso  p a ra  levar 
u m  moço a a t ten ta r  contra  a sua  
propria  vida.

D en tre  os leitores do tal jo r 
nal, lia um , dois ou m ais que 
n u tre m  as m esm as ideias, m as 
q ue  não  se sen tem  com b as tan 
te disposição para  realisarem  o 
seu in ten to  e, assim, vão de i
xando  correr, p lac idam ente ,  os 
dias d a  sua ' existencia, sinão 
venturosa ,  ao m enos supporta- 
vel. 0  delicto com m ettido , ac- 
corda-lhes os sen tim entos dor- 
mentes; as noticias espalhafa to  
sas os acoroçoam; o re tra to  da 
vic tim a incute-lhes o desejo de 
im itação —  porque, dizem elles, 
se to rnarão  falados e fa rão  fi
gu ra  (de papelão, é bom  q ue  se 
saiba e zaz —  novo crim e se 
pate te iam  — e mais um a  victi
m a  cahe, vencida, p a ra  não 
mais se le v an ta r  !...

Mas, se nós, ao tecer os elo
gios fúnebres  do suicida, cou- 
jec turassem os : Podem os çlis- 
pôr da nòssa vida, como melhor 
nos ap raz  ? C om m ettem os ura 
acto de b rav u ra ,  q u an d o  atten- 
tam os con tra  a nossa propria  
v ida  !

E ’ justo, e de1 u m  h om em  
sensato, para  não  mais soffrer, 
d a r  cabo da vida?

E ’ digno de app lausos  o acto 
do suicida?

Podem os justificar o suicidio 
a inda  m esm o que  h a ja m  m o t i 
vos i m periosos ?

E , si, ao m e sm o  tem po, pon- 
de ra m en te ,  respondessem os :

—  » A  vida nos foi d a d a  por 
Deus p a r a  que a em p re g u em o s  
da  m elhor  fó rm a  possível p a ra  
bem  o se rv ir  e glorificar e sò 
Elle, q ue  nol-a deu, poderá  ti- 
ral-a q u a n d o  lhe  ap rouver.

O suicida, em  vez de ser um  
bravo, q u a n d o  a t t e n t a  co n tra  a 
sua p rop r ia  v ida ,  torna-se um  
poltrão, sem  coragem  p a r a  sof
fre r  e sem  an im o  p a ra  vencer  
as contrariedades,  esquecendo- 
se de que o sò ffr im en to  levado 
com resignação  é o apanag io  
do h o m e m  forte: nobili ta  e e n 
grandece.

Não é justo, n em  razoavel e 
proprio  da u m  h o m e m  sensato, 
p a ra  não m a is  soffrer, d a r  cabo 
da sua  vida, po rque ,  a lém  do 
crim e que  com m ette ,  u s u r p a n 
do um  direito  q ue  à  Deus p e r 
tence, cava a ru in a  de todos 
aquelles que  o im itam , e conse- 
gu in tem ente ,  de ta n ta s  familias 
que ficam d esam p a ra d as ,  cora 
a m orte  do desvairado  suicida. 
Não m erece, de fo rm a  a lgum a,  
os nossos applausos  o ¡acto do 
suic ida e, ¡em absoluto, deve
mos condemnal-o.

N u n ca  poderem os justif icar  o 
suicidio, ou a pessoa q ue  o p r a 
tica a in d a  m esm o que  h a ja m  
motivos, a  nosso vêr, im perioso 
porque ó um  crime, e como tal 
não deve ser excutado.

Apos essas reflexões, não  se
riam os tão  ferteis em  aformo- 
sear factos, por  si m esm os re 
pugnan tes  e injustif icáveis.

OSC AR D E  B A R R O S

CuraM m
A S T H W to o u tO T

Jogo do ievigador
T en d o  sido previam ente bem

d ilu ida  n ’ag u a  a  terra à  an aly-  
s a r  nes te  appare lho ,  é p o eta  no  
vaso  d ila tado e estabelece-ee  
um  filete cont inuo  e c o r t a n t e  
d ‘a g u a  por meio do fraeco d e  
Mariotte: a  a g u a  escôa-ee de 
c im a p a r a  baixo pelo tu b o  d ila 
tado, de m odo q ue  a  lev igação  
se opera  po r  u m a  corrente d ’a- 
g u a  ascendente , co n t in u a  e 
constante.  Na p a r te  inferior ,  
m ais  estreita, do tubo dila tado , 
onde  h a  u m a  agitação  c o n s ta n 
te, é suffic ieu tem ente  g ra n d e  a  
corren te  d ’agua  p a ra  s u sp e n d e r  
a arêia, que por fim desce por  
seu proprio  pêso. Desta a g i ta 
ção resu lta  que pelo a t t r i t o , ^ c a  
desunida da a rg illa a a rè ia , d a n 
do-se a separação  com ple ta  n a  
porção mais d ila tada  do tubo ,  
onde é mais lenta a  corrente, 
que  è, en tre tan to ,  sufficiente 
a in d a  p a ra  a r ra s ta r  a argillà,  
que passa  pelo s iphão, apesar 
de seu m enor  calibre.

Neste appa re lho  n ã o  ha, du
ran te  a lavagem , deposito  de 
arêia, q u e  se suspende  n a  part#  
in fer io r  do tubo  dilatado, ca- 
h indo  depois em  v ir tu d e  de siia  
densidade;  ao passo  q ue  a  a r 
gilla, por  sua  affinidade p a r a  a 
agua  e pela  ten u id ad e  de suas 
partes, é a r ra s tad a  a tè  a p a r te  
superior ,  des tacande-se pouco a  
pouco dos grãos de arê ia  .para 
porfim se se p a ra r  c o m p le tam e n 
te e se de ixar  a r ra s ta r  pela  cor
ren te  d ’agua  p a ra  o recipiente, 
cu ja  capac idade é egua l  á  do 
vaso de Mariotte.

A pra t ica  en s in ará  a  regular 
a velocidade m axim a a  dar á 
corren te  d ’agua, que sai do re 
servatório  e de q ue  sóm ente se 
faz uso no  fim da lavagem .

Manipulações da
analyse

Procura-se se p a ra r  de 100 
grs. de te rra  sêcca ao a r  as arê- 
ias grossas e os m aiores  restos 
orgânicos por  m eio  de  u m a  tela 
metallica. A te rra  fina q u e  se 
obtem  por deposito  é expo ta  ao 
sói ou levada ao forno, ou  á  es
tu fa  d ’a g u a  ferven te  de Gay- 
Lussae, p a ra  seccar a  100°.

N a m esm a estufa são postos 
a seccar os filtros que hão de 
recolher a arê ia  e a argilla, oa 
quaes são pesados. Convem  p e
sar a te rra  e oa filtro* ainda  
quentes ,  por causa de suáa pro
priedades hygroscopicas. Tòm a- 
se da terra,  ao sahir da #*tufa, 
10 grm s,  dilue-se em  una vaso 
de experienc ias  e deixa-*# des
te m p era r  a té  o d ia  seguinte, 
agitando-a, de vez em  quando, 
com u m a  b ague ta  de vidro.

Tira-se a  ro lha  com  o respe
ctivo siphão e in troduz-se a  a- 
g ua  e a  te r ra  no tu b o  d ila tado  e, 
reposta  em  seu logar, com eça o 
escoamento, q ue  deve ser a  

í p r incip io  m uito  lento, cah indo  
| a  a g u a  go tta  a go t ta  n o  recip i
ente, afiru de  que,  pelo espessa,-

Orgam dedicado aos interesses do município
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metíto  adqu ir ido  ein conseqüên
cia da  g ran d e  qu an t id ad e  de ar- 
g illa  em  suspensão, u ã a a r ra s te  
a  pa r te  arenosa. Tornando-se 
clara a a g u a  q ue  corre pelo sy- 
phão ,  augm enta-se  o escoam en
to, cu ja  velocidade não  deve sei 
m a io r  do que  a precisa somen 
te  p a ra  encher, em dois m inutos 
o tubo  dilatado, de te rm inando  
se então, u m a  vez p o r  todas, a 
p ro fu n d id a d e  em  que deve sei 
en te r rado  o tubo  q ue  atravessa 
a rolha, que  fecha o reservatório 
Q u an d o  a ‘te rra  é m uito  argillo 
sa  são precisas tres lavagens.

N ão  a t t ing indo  mais o s iphão 
n e n h u m a  parcella de terra, dá 
se a  levigação po r  te rm inada  
Deixa-se cah ir  o deposito areno 
ao em  u m  vaso; e se, po r  não 
h a v e r  p ro longado  po r  mais 
«* ■ i . 1 igação, es tá  • ; n  a
agua ,  p o r  conter  a in d a  a lgum a 
argilla, deve-se proceder a um a 
ou duas  decantações em cap 
sulas pelo processo ordinário  
afim de separar-se a pequena 
q u an t id ad e  de argil la  aiu<! 
existente.

Passa-se a  arê ia  p a ra  um fil 
tro.

A  argilla, 24 horas  depois 
tendo-se depos itada  com ple ta
m en te ,  âecanta-se, por meio de 
u m  siphão, a  a g u a  clara do de
posito e passa-se aquella  para  o 
filtro. E s ta n d o  bem  exgottados 
os filtros, são levados a es tufa  e 
pesados a inda  quentes. Os ex 
Gessos de pêso rep resen tam  c 
d a  arê ia  e o da  argilla, devendo  
a  sua  8om m a ser  egual a  10 
g ram m as .

H a  sem pre  u m a  p erda  de al 
g u m a s  cen tig ram raas ,  occasio- 
n a d a  pelas decantações e trans 
vasam entos ;  m as  ella pouca in 
f luenc ia  tem  p a ra  os resultados 
d a  ag r icu ltu ra  prática.

A  argil la  e a silica que aca 
b a m  de  ser separadas  conteem, 
cada  um a ,  calcareo e hm us; e 
hurnus;  e p a ra  determ inar-lhes 
as  proporções, convem  opera r  
sobre  cada  um a,  s e p a rad a m en 
te.

NOTICIARIO

Ein viagem seguirá ama’ 
nbã á São Paulo, a exma 
sra. d. Elvira de Arruda 
Moraes, acompanhada da 
sua gentil filha d. Maria 
Paula Leite de Barros.

Feliz viagem.

Embarcou á São Paulo 
o snr. Honorato Rodri
gues de Arruda, capitalis 
ta aqui residente.

Breve regresso.

Conforme noticiámos 
reabsou-se quinta-feira, o 
espectáculo que a Em pre
za do salão «Parque», of 
fereceu em ^uxilio as 
eommemorações do Mar
tyr do Calvario. Na pri
meira parte exhibiu-se fi 
ras que agradaram. A 2.a 
parte foi prehenchida com 
variedades. Foi cantada 
duas eançonettas pela gra 
ciosa menina Laurinda 
Lopes, que ao finalizai* 
foi laureada com uma sal
va de palmas. Finalizou 
com uma seen a comi ca 
cantada por um grupo de 
gentis meninas. A  nossa 
platéa fez justiça com as 
pati iciasinhas da visinha 
cidade do Salto, cumu 
lando-as de applausos. 
sexteto da banda do «Gre 
mio Saltense>, tambem 
merece os nossos applau 
sos.

O sr. Marechal Hermes 
da Fonseca, assignou o 
decreto transferindo na 
artilharia, o Tenente Co
ronel Antonio Mendes de 
Moraes, do quadro sup- 
plernentar para o ordiná
rio, sendo classificado no 
49 batalhão;

— Na infantaria, o Co
ronel Francisco Mendes 
de Moraes, do quadro o r 
dinário para o supplemen 
l a r .

Falleceu hoje, ás 12 horas, o 
m enino  Renê, de 6 mêses de 
idade, filhinho do nosso am igo 
Sr. Ottonio A rru d a  Morais, 
agricultor  neste município.

Fazem annos no dia 24 
do actual :

O nosso presadissimo 
amigo sr. Marcos Paulo 
de Almeida, habil cirur 
gião dentista.

— O nosso estimado ami 
go sr. Oscar de Toledo 
Prado, socio da acreditada 
firma commercial Toledo, 
Prado & t^omp.

Saudamol os.

Os doentes de tisica prec i
sam tom ar  um  reconstituiu  te 
c-nergico com a legitima 
' ’Em ulsão  de Sco tt’' 9 devem 
recusar todo o p repa rado  que 
c on tenha  alcobol. ’’Attesto que 
tenho  em p r  gado com exceden
te resultado nos casos de lyrn- 
p liatismo racbitism o tubercu lo 
se pu lm onar ,  etc., a ’Em ulsão  
de ScQtt’ que é aliás, muito  bem 
acceite, e  to lerada pelas crean- 
ças.

” I)r. Bernabé Pinto.
’’Rio de J a n e iro ” .

e

O

D r. F r a n c i s c o  S i m õ e s

Os m agníficos resu ltados con 
á tan tem epte  verificados na  m inhr 
c lin ica  em todos os casos de ma
nifestações secundan  as e te rc ia 
r ia s  ■■da syphilis , com o em prego 
racio n al do vosso E lix ir  de No- 
gueir(\, S.alsa, Caroba e G uayaco , 
levam -jne ao agradavel dever de 
a fflrm ar-v o s  a  m inha  confiança 
no  referido  remedio.

Fortaleza, 19— Correu hoje 
íesta capita] a noticia de que  o 
ap i íão  tenente  medico R uf ino  

Ju n io r  foi transferido  para  
í lo tilha do Amazonas.

A cidade ap resen ta  o aspecto 
e absoluta ca]ma, não teud< 

íavido nestes ultíinos dias ten 
a t iva a lgum a d e a r iu a ç a .

E ’ voz corrente q ue  os revol 
osos acam pados  nas proximi 
lado.* da çidade. já  com eçaram 
i dispersar-se, seguido para  
interior.

Foi liontem fo rm ado  um 
trem especial que conduziu 
'•erca de 500 dos ex-soldado? 
do j)adre Cicêro, acompanhado? 
por frei Marcellino, a cuj-oí 
conselhos obedecem cegam ente

* 5  *g 
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P e lo tas, 22 de A b ril de 1901.

D r. Francisco S im ões Lopes.

(F irm a  reco nhecida).
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e Casa filia l— Rua C onselheiro  
Saraiva, 14 e 16-Caixa postal 1481 S e m a n a  S a n ta .
JUO DE JANEIRO, I

" «a rz
c 5 ag 2 
•o g « 
2

•  S ' 8 
-  0 ^

«  a

O) r2 WCDtfi 53 OCC ON cCCD o
G T1

55 ct
O =4-1
£Tf1

O Y-çtS.1
** C3U

O
c5

tfO—
fOt . r—1+->CQ0) cá

r* o g Oi(M o <DrH gD e—

No proximo numéro 
publicaremos o program
ma das grandes festas da

<:& 1 $ i*. N l c S a t t i a o n  
o I H a m a n í e  A % u l—
Será amanhã exhibido no 
confortável salão «Par
que», o primeiro film da 
serie artística de ”Kno 
graph en” , de Copenha
gue. «O Dr. Nicholson e o 
Diamante Azul».

Ides ao «Parque» assis
tir o desenrolar dessa ri
quíssima joia cinemato- 
graphica e um dos mais 
invejáveis arranjos da ac- 
í ualidade.

Secção Livre

A Com missão promoto' 
ra das festividades da Se' 
mana Santa, vem penho' 
rada agradecer aos snrs 
Perèz & Monteiro, em pré 
zarios do «Cinema Par 
que, o espectáculo offere 
cido em beneficio, realisa 
do no dia 19 do corrente, 
como tambem agradece ás 
gentis e graciosas meninas 
saltenses, e ao Sextetto do 
Grêmio Musical da mesma 
cidade, o valioso concurso 
para o brilhantismo do 
referido espectáculo.

O saldo verificado em 
lenefirio foi de 110$200. 
Ytú. 20 de Março de 1914

Lampadas de fila
mento metálicos

C ham am os  attenção  para 
o a n nuncio  que faz, na seção 
c o m p e te n te ’ a  C o m panh ia  
I tu a u a  F o rç a  e Luz.

P

I o. Tabellion a to 
| | ^ e o b a \ à o S | " c K \ s e c a j |  

Rus D ire ita  N. 2 2

Seguiu á Buenos-Ayres, 
acompanhado de sua ex
ma. familia, o sr. conde 
Antonio de Toledo Lara, 
irmão do snr. Joaquim 
Victorino de Toledo.

Vende-se
i por_400$000 um fundo de 
negocio com Balcão, P ra 
teleiras etc, do valor de 
642$000, conforme balan
ço.

Ytú, 4/3/1914 
T O LE D O , P R A D O  & COMP.

Seguiu á Santas, o sr. 
Luiz Camargo Penteado, 
»fim de assistir o casa
mento de seu sobrinho sr. 
Antonio Ribeiro Pentea
do. Feliz

Entregue aos cuidados 
tio illustre clinico Dr. Gra- 
iano Geribejlo, continua 

enferma, a graciosa se* 
nhoiita Iraydes, filha do 
sr.'cap. Collatino de Souza 
Freire. Renovamos os vo
tos de restabelecimento.

Regressou de Jalui,. 
sr. Luiz de Paula Leite. 

Gumprimentainol o.

AO A LCAN CE DE T O D O ? 
— Com uma pequena  m e n 
salidade r-e 3$000, 5S000 ou 
10$000 poderão obt< r um p :e  
dio no valor de 6:í)Q0$U00, 
12:000$00G ou 20:0Õ@$00Ü 
além de outros premios; ins 
creveudo-se na «Caixa Predial» 
sociedade beneficente popular  
de construcções e peculios.

Prospectos e mais inform a 
ções coin o agen te  nesta cida 
de, sr. cap. Francisco  Pereira 
Mendes Primo.

Com panhia Y tuana Força 8
LUZ—Na loja da Compa
nhia Ituana Foi*ça e Luz 
encontra-se um variado 
sortimento de objectos 
para escriptorio Livros 
em branco, papeis, car
tões, canetas, hrpis etc 

Tudo por preços v an 
tajosos.

Sociedade Beneficente P o 
p u la r  de Construcção 

e ’Peculios 
Agencias em todos os E s 

tados do Brazil 
Séde social :
R ua  Barão P a ra n a m p ia c a b a  

7 — (baixo)
São Paulo

Agente nesta cidade :
Cap, Francisco P ereira M endes
Primo—Rua do Gommer- 

cio n. 153, onde se acha a 
disposição dos interessa 
dos.

Peçam prospecto.

V E N D E  S E  u m a  boa casa 
de m orada '  re fo rm ada  couple- 
tamente, e s i tuada a rua  da  
Candelaria  em Inda ia tuba .  P a 
ra esclareccimento dirija-se a 
R enato  do A m ara l  Sanpaio . 
Estação de P im en ta .

Vende-se
por q u a lq u er  c o u su  q uem  qu -  
zer dirij t-se b  José Bueuo 

I tú

M ) \ /  P//^

CURA RADICALM ENTE

Syphilis , R heum atism o, 
Ú lcera s, U lc e ra ç õ e s  da  
b o cca  e  do  larynge (placas 
mucosas) E x o sto se s  ( tu 
mores osseos), C e p h a léa s  
(dôres na cabeça continuas 
e sem allivio), R um or na 
c a b e ç a  e  zum bido nos 
ouvidos, D ôres no peito, 
L a te jam en to  d as a r té r ia s  
do p esco ço  e  to d as  a s  
d em ais  m an ifes taçõ es do 
terrivel flage llo -a  syphilis.

L A D O R A T O R IO

D a u d t  & L a g u n ü l a
R IO  DE J A M E IR Q

Preço Vidro de 250 gr. nas capitaes 
2S500 ate 3S000 •

V c n d e - s c  « m  t o d a s  a s  d r o g a 
r i a s  e p h a r m a c i a s  do  B ra z i l

Inventores dos preparados-A Saude 
da M ulher. B ro m ii. B o ro -B o ra c ica  
•  Oepuraxivo Lyra (M e m o sa n o )

Tÿ 6 ' tify'



A C lD A D tt DJ£ l l 'U

Emulsão de Scott
é a emulsão original, legi
tima, aperfeiçoada e inimi
tável. Efficaz em todas 
as phases da vida.

{Scott & Bowne - Chimicos)

Economia X  R  O  P  E  í  A  N  Novitlatle
Áccendedores rápidos para qualquer fogão e fogareiro

Rapidez Economia Asseió
Um T R O P K I i l N  representa um ^ h ;ib*í o  de. G a r r a f a  d e  K e r o z e n e

Colloca-se um T R O P E L IF  em baixo da lenha ou carvão e rapida-  ̂
mente accende so o fogo, evitando assim grande despertiços.

C a i x a  6 0 0 .Para negociantes 30 por cento de abatimento 
em 50 caixa para cima.

Agente nesta cidade : Jayme de Souza Freire.

A  Sociedade ísidu- 
trial e de A utomo- 
veis ’‘B omi lie tiro”

da qual  o aba ixo  ass ignado  é 
rep resen tan te  nes ta  cidade 
acaba  de insta llar  em  João 
P au lo  os m ach in ism os necessa 
rios para  vu leanização de co 
betões e cam aras  de a r  para  
automoveis,  de q u a lq u e r  bitola 

Á m e sm a 'so c ied a d e  é fabri 
oante d a  a fa m a d a  cerca " P a g e ’ 
d un ica  depos ita r ia  dos auto 
moveis " F o r d "  e "G a ío rde  
para  cargas que resis tem ser 
viços em cam inho  rpira. 

Octaviano Pereira  M endes.

tARM ACIA S. J O S E ’ 
Com pram -se vidros vaziot 

limpos, p a r a  remédios, e pa 
ga-se a  100 réis.

CURA DAS PLORES 
D RAUCAS = =

Nas cidades populo
sas e nos climas 

quentes, dois terços  
das m ulheres  

soffrem  de flores  
brancas.

Á Leucorrhéa ou

■ s  ffimsMMBfflmMffli

O abaixo assignado tem a honfa de participar a es
ta praça, bem como ás do Salto, Cabreúva, Porto- 
Feliz e Indaiatuba, que abriu nesta cidade, á RUÃ 
I3Ã P Ã L M Ã N . 55, um deposito da afamada

Cerveja Cerniania
Sendo o unico depositário dessa cerve ja  nes ta  cidade, acha-se 

em coudições de vendel-a a preços verdade iram en te  convidativo. 
V ende  tanto  ás caixas como as duzias, tan to  ao Commercio 
como a Particulares .  F azendo  en trega  a domicilios, p a ra  o 
que possue um  carr inho  proprio.

Abaixo publica  a s jn a r c a s  dessa cerxeja , que ap resen ta  ao publico

§t Popular, Trípoli, Hollandeza, Vieneza, 
Ideal, Muehen, Pilsen e Preta

André Fervila,

El iasFausto
VENXE-JSE u m a  Casa com 

bons nniodos p a ra  familia,  
e p a r  oegocio e m uito  bom 
ponte  a ra  o mesmo, quem  
quizer  iija-se ao P roprie tá r io  
Jo a q u im  de Moraes.

L argo  da Matriz, n. 3— Ytú

F u m em ?  ¡ENIGMA 
Deliciosa mistura

P apel de
embru

lho. Vende-se
Nesta Tipografia

flores brancas
9

tem  por causa a anemia 

e é considerada como si- 
gnal de debilidade, sendo tambem muitas vezes con

seqüência do arthritismo.

O tra tam e n to  racional é aquelle que tem  acção  
sobre o fundo da m oléstia  

O remedio por excellencfa é

A SAUDE DA MULHER
para uso interno, formula privilegiada dos pharmaceu- 
ticos Daudt &  Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ^

V'ende-se tdu as  casa 
a rua  da 

Palm a N.°s 30 e 32.
P a ra  t r a t a r  na  de! N°. 30

i
V ende-se  em  todas as P h arm ac ias  do B razil

k



Companhia ituana Força e Luz
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Este estabelecimento graphico m on
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra“ 
phicos, com exmero, neticlez, asseio e 
pontualidade, como nenlium outro 
nesta, cidade.

Lampadas eléctricas de filamento metálico,
E s ta  C jm panh ia ,  tendo  recebido d irec tam ente  dos melhores fab r i

cantes, g rande  e va r iado  sor t im en to  de lam padas  de filam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preçòs actuaeà, 

nina g ra n d e  reducção, vendendo  d ’o ia  ’era d iante 
em  seus depósitos era Y tü  e n6  Salto, 

pelos preços da tabella seguinte  :

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car- 
tas,' Mémorandums, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS MODICOS
Jés'

L a m p a d a s  
L an ip ad as  
L an ip i  das  
L a m p a d a s  
L am  pac as

de 10 velas
de 16 »
de 25 »
de 32 »
de 50 »

1$200
1$500
1$600
1 $700
2$400

L a m p a d a s  de 100 » 4.Ç800
L a m p a d a s  dé 200 > 7$000
L a m p a d a s  de 300 » I l $500
L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L a m p a d a s  de 1.000 » 30$000

A M /C A  m 'A S S i  
FECHO ¡DEAL P¿

IL
URA un

Deposito em Ytu : Rua Direita, 51
Depositarios no SA L T O  M anoel de Quadros,  Ba irro  "da Estação, e 

Es tevão  de A lm eida  Cam pos, R u a  R u y  Barboza n. '10.

As la m p ad a s  de filamentos 
m etálicos, são inco m p arav e lm e n te  

superiores ás an t igas  la m p ad a s  de ca r
v ã o —q u e r  pe la  resistencia, q u er  pePa maior 

in tens idadade  e lim pidez d a  luz; devendo, portanto, 
m erecer  p referenc ia  d a  pa r te  dos senhores consum idores.

Cerea de Tecido Page
A unicaque assegura um íeiclio 

para ave, gaclo, porcos, pomares, 
terreiros de

9 fios com 33 ou 0,85 ?/m de altera. 
11 fios com 48 ou 1,22 e/m de altura. 12 
fios com 58 ou 1,45 c/m de altura.
Fabricação da Sociedade Industrial 

e de Autc movei—B O M  R E I IR  O— 
Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3.

Officinas : R ua  Julio Cnceição 57 
Paulo

A g e n t e  nesta .cidade:
Octaviano Pereira  Mendes

^ ts c fc i  p t ó r í  Odafgb 4f r ln c is c o  n r  
8» riCiNAS. RU3 JuilO rçnC%Í0 5T-SPAÜp|

asa S a n to ro r

Relcjoaria e Joalhería ITALO SUISSA
Rua do Coinmercio N. 62 YTU’

N esta  ac red i tada  casa, se encon tra rá  Relogios 
e 'Jotas de todas qual idades  e preços, t r a 

balho solido e g a ran t ido  em ám bos 
artigos. Deposito  exclusivo 

nesta cidade dos a f a m a 
dos Relogios Z en i th  

e Cronom etro  
íris, e tem 

tam bera 
dos f a b r i 

cantes R oskopf  
P a te n t— O m ega—

A u re a— e Leou idas—  á 
Preçòs de S. P aulo .  Incum be- 

se de q u a lq u e r  concerto concernente  
a sua  profissão. Todos  os objectos v e n d i

dos são garan tidos.  Vende-se Relogios de 
paredes  e despertadores , e concerta-se m ach inas  de 
escrever e G raraophones .

G rande  e var iado  so r t im en to  em  artigos 
de p han tas ia  e objectos p a ra  presentes .

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH E OMEGA

. T o s e  S a n t o r o
( Y T U ’ E s tado  de S. Taulo)

C O M P A N H I A  I T U A N A  
F O H Ç Â  E  L U Z

-— --------

Chamamos a atenção dos nossos 
piezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de lios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O M P A N H I A

loa Direita a. 51


